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No início, o ser huma-
no vivia no Jardim do Éden 
em perfeita harmonia com 
o Criador e com a criação. 
Não havia nada errado, e 
nem morte. O pecado e a 
morte vieram porque Eva e 
Adão deixaram-se enganar 
pelo diabo. Ao desobedecer 

a Deus foram expulsos do 
Jardim e viveram oprimidos 
pelo pecado e sujeitos à mor-
te. Mas isto não ficou assim! 
Jesus, o Filho de Deus, veio 
ao mundo e se ofertou como 
sacrifício perfeito por nós. 
Isto não foi fácil. Deixou Sua 
glória e veio viver no mundo 

imperfeito e mau. Na cruz, 
depois de torturado e humi-
lhado, Jesus declara antes de 
morrer: “Está consumado!” 
A morte foi vencida. Quem 
crer em Jesus, poderá voltar 
ao Pai, ser perdoado e viver 
eternamente no Reino que 
Jesus está preparando para 

quem quiser. Isto é maravi-
lhoso. Obrigado, Pai. Obri-
gado Jesus! Teu sofrimento 
e morte não foi em vão! Nós 
cremos e vivemos contigo 
hoje e eternamente. Há algo 
melhor por vir, em breve. 
Maranata, Jesus! Amém!

A Quaresma nos prepara para a páscoa, quando 
recebemos como herança e ressurreição, através 

de cristo.

Jesus Cristo disse – Tudo está completado! (João 19.30)
Lema do mês de janeiro

Quaresma
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Violência doméstica é a principal causa de morte de mulheres 
no mundo.
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Dia Internacional da Mulher:
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Igreja

Par.São Lucas | P. Ernâni M. Petry 
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Novamente estamos aqui, 
com muita alegria, trazen-
do mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano, como sempre 
composto por informações das 
paróquias e por textos que nos 
levam à reflexão.

Desta vez, a matéria principal 
aborda a Quaresma, o tempo que 

nos prepara para a Páscoa, quan-
do recebemos como herança a 
ressurreição, através de Cristo. 
Esta edição também traz, em 
lembrança ao Dia Internacional 
da Mulher, um texto refletindo 
sobre a violência doméstica que, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) é a maior 

causa de morte de mulheres de 
16 a 50 anos no mundo. 

Outro destaque é o texto “Re-
fletindo sobre o tema do ano”, que 
aborda, nesta edição, a Igreja, um 
dos pontos evidenciados no tema 
definido pela IECLB para o ano 
de 2018: “Eu sou o Senhor Teu 
Deus”. Os outros pontos são Eco-

nomia e Política , e serão aborda-
dos nas próximas edições. 

Para completar, nesta edi-
ção você acompanha as diversas 
ações e atividades desenvolvi-
das pelas paróquias, bem como a 
programação de cultos e eventos 
para os próximos meses. 

Tenha uma excelente leitura! 
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Conhecer para vencer Reflexão bíblica

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Qual é a vontade de 
Deus?

Par. São Lucas | P. Ernâni M.Petry 

 Texto base: João 6.38-40
	 Introdução: Muitos pensam que todos os caminhos levam 
a Deus e que, no final, Deus vai salvar a todos, porque Ele é amor. 
Outros dizem: “Eu não sou uma pessoa má, tentei ser bom com 
as pessoas. Se Deus quiser, eu serei salvo.” Outros afirmam que 
estão na vontade de Deus e que creem n’Ele. A Bíblia revela a 
perfeita vontade do Pai: Ele quer que TODAS AS PESSOAS O 
CONHEÇAM COMO CRIADOR, SALVADOR E SENHOR. Na 
luta entre Deus e Satanás, o desejo de Deus é que as pessoas 
encontrem o caminho certo, sejam libertas e cheias do Seu amor. 

I. Jesus revela a vontade do Pai
I.1 Ele veio para fazer a vontade do Pai (v.38) É a vontade de Deus 
que todos tenham a vida eterna (v.39-40)

II. 2 passos para fazer a vontade do Pai
A. Todo aquele que vê o Filho (v.40)
	 1. Abrindo os olhos (Atos 26.18; 28.27)
	 2. Tendo os olhos do coração iluminados (Efésios 1.18)
	 3. Deixando a cegueira do entendimento (2 Coríntios 4.4)
B. E crê n´Ele
	 1. É preciso crer em Jesus para ver (João 11.40)
	 2. É preciso crer em Jesus para ter (João 6.47)
	 3. É preciso crer em Jesus para não perecer (João 3.16)
	 4. É preciso crer em Jesus para ser salvo (Atos 16.31)

III.  Esta é a vontade do Pai
1. Que tenhamos a vida eterna (v.40)
2. Que sejamos salvos (1 Timóteo 2.3-4)
3. Que façamos a vontade de Deus, que é contrária aos desejos 
errados do ser humano (1 João 2.17) E assim, ficar registrado no 
Livro da Vida.
4. Que aguardemos a Sua volta para nos levar ao Reino que Ele está 
preparando para nós (Apocalipse 3.20 – João 14.1-3)

	 Conclusão: Jesus revelou a vontade de Deus, segundo a 
qual todos devem conhecer o Seu Filho, crer n´Ele, aprender da 
Sua Palavra e, assim, ter a vida eterna. Que nossa felicidade esteja 
firmada no amor com que Deus preenche o nosso coração e não nas 
coisas deste mundo. Devemos permanecer firmes na fé em Jesus e 
obedecê-Lo, aguardando a Sua volta. Amém.

Fico a imaginar quantos homens e mulheres casados (as) estão 
vivendo neste momento na prática imoral do ato denominado adulté-
rio. Eis um grande vilão no que diz a respeito à destruição de famílias.

Este ato, que é repugnante aos olhos de muitos, mas aceito por 
alguns, tem causado dores, mágoas, separação e muitas vezes até a 
morte. A prática do adultério está cada vez mais comum em nosso 
mundo “moderno” atual. Quantos casamentos já foram desfeitos, 
quantas pessoas estão em desespero e pranto por descobrirem que 
seus cônjuges estão sendo coniventes com a infidelidade conjugal.

Por que será que isto acontece? O que leva um homem casado a 
repudiar sua esposa e filhos e se aventurar nesse caminho de des-
truição? O que leva uma mulher a trair seu marido como se fosse 
algo natural e sem restrição? Na verdade, os fatores são mais diver-
sos do que podemos imaginar para que tal desgraça venha ocorrer 
no casamento, porém nenhum deles justifica a opção por esse cami-
nho. Infelizmente, muitos deixam a desejar no casamento. São ma-
ridos e esposas que já não estão cumprindo suas responsabilidades 
de casados um para com o outro.

Mas o que a Bíblia diz sobre a infidelidade conjugal, o adultério? 
Certa vez, Jesus Cristo, o maior psicólogo que já existiu, foi profun-
do em sua colocação: “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não come-
terás adultério. Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar numa 
mulher para a cobiçar, já em seu coração cometeu adultério com 
ela” (Mateus 5. 27-28). Como você pode perceber, o adultério que 
envolve a questão do contato físico é só uma consequência daquilo 
que um dia começou na mente. Nosso corpo simplesmente expres-
sa aquilo que é projetado em nossa mente, ou seja, agimos pelo que 
pensamos, através do que vemos e ouvimos.

A área mental é como um computador, pois nela podemos tan-
to excluir arquivos, como também acrescentá-los. O apóstolo Paulo 
declarou: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo 
o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que 
é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há 
algum louvor, nisso pensai” (Filipenses 4. 8). Como você pode per-
ceber, o que é certo e digno deve ocupar as esferas da nossa mente.

É difícil lidarmos com os pensamentos, ainda mais em um mun-
do saturado pela pornografia e sensualidade sem limites, mas isso 
se torna possível com a atuação do Espírito Santo de Deus. Para isso 
é importante que haja uma renovação em nossa mente. O apóstolo 
Paulo viu a importância disso quando escreveu: “E não sede confor-
mados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do 
vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agra-
dável, e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12. 2). Nossa mente 
precisa ser renovada a cada instante pela Palavra de Deus.

Salmos 119:11 diz: ”Guardo no coração as tuas palavras, para 
não pecar contra ti”. Qual conteúdo tem alimentado sua mente? 
Seus pensamentos têm sido puros? “Portanto, se fostes ressuscita-
dos juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo 
vive, assentado à direita de Deus. Pensai nas coisas lá do alto, não 
nas que são aqui da terra” (Colossenses 3. 1-2). 

Lembre-se: Somos aquilo que pensamos. “Semeia um pensamen-
to, colhe um ato; semeia um ato, colhe um hábito; semeia um hábito, 
colhe um caráter; semeia um caráter, colhe um destino”. (Marion 
Lawense). O laço do adultério tem derrubado a muitos. Para isso, 
todo cuidado é pouco

Adultério: Como começa?
Cordenador do Serviço | Lucas André Delitsch
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Espaço da Diaconia

Dep. de Diaconia e Assistência Social | Diác. Angela Lenke

A viúva pobre 

“Jesus estava no pátio do 
Templo, sentado per-
to da caixa das ofertas, 
olhando com atenção 

as pessoas que punham dinhei-
ro ali. Muitos ricos davam mui-
to dinheiro. Então chegou uma 
viúva pobre e pôs na caixa duas 
moedinhas de pouco valor. Aí Je-
sus chamou os discípulos e disse:

— Eu afirmo a vocês que isto 
é verdade: esta viúva pobre deu 
mais do que todos. Porque os ou-
tros deram do que estava sobran-
do. Porém ela, que é tão pobre, 
deu tudo o que tinha para viver”.

Jesus está no templo com 
os discípulos. Mas ele não está 
olhando para o teto ou para qual-
quer outro lugar, fingindo não ver 
as pessoas. Não! Jesus observa as 
pessoas que entram no templo, 
que deixam ali o seu dízimo, ou 
seja, sua oferta. Ele observa que 
ali entram pessoas ricas e pobres, 
homens, mulheres e crianças. Ele 
vê que também entra uma viúva. 
As pessoas vão passando e colo-
cando as suas ofertas na caixa de 
ofertas do templo. Não são os po-
derosos e aqueles que andavam 
com roupa chique que chamam a 
atenção de Jesus. É a viúva. Mas 
como Jesus sabe que a mulher, 
citada no texto, era uma viúva? 
Na época de Jesus as mulheres 
e as crianças eram excluídas e 
ficavam numa parte específica 
do templo. Existiam muitas viú-
vas naquela época, também por-
que muitos homens morriam nas 
guerras e devido às várias doen-
ças. Elas não recebiam benefí-
cios nem aposentadoria. A mu-
lher que entrou no templo e que 
deu todo o seu dinheiro era uma 
viúva pobre. Para Jesus o que 
chama a atenção é a simplicida-
de, a humildade e a fé.  Quando 
Jesus diz que aquela viúva deu 
mais que os outros ele quer di-
zer que ela, na verdade, entregou 
sua vida nas mãos de Deus e es-
perou confiantemente que Deus 
a ajudasse. Isso se chama espe-
rança! Isso é se colocar nas mãos 
de Deus. A sociedade a discrimi-
nava e lhe apontava o dedo, mas 

ali, no templo, aonde ela dá a sua 
oferta, era o lugar onde ela pode-
ria ser ela mesma, onde Deus a 
veria e escutaria, onde ela pode-
ria se inclinar para orar e pedir 
por socorro. Por gratidão a Deus, 
ela não dá o que sobra das moe-
das, pensando em guardar um 
pouco para comprar comida para 
si, mas ela deixa claro, com a sua 
ação que, de fato, confia em Deus 
e que a sua vida depende Dele.

Vamos trazer este texto para 
nossos dias, vamos refletir sobre 
as atitudes de Jesus, da viúva e 
as nossas. Será que nós, muitas 
vezes, não somos como aqueles 
que também entram no templo, 
ou seja, na igreja, colocam a ofer-
ta/contribuição e depois caímos 
fora? Será que ofertamos de todo 
o coração? Será que pensamos so-
mente em nós mesmos, em nos-
sa família ou também pensamos 
nos outros? Jesus observa, ouve, 
percebe e fala com as pessoas... 
a mesma atitude ele espera de 
nós. Na comunidade somos to-
dos irmãos e irmãs. É ali que nos 
reunimos em torno da Palavra 
de Deus, dos Sacramentos e vi-
vemos em comunhão, somos um 
corpo. Nesse sentido, o texto nos 
diz algo muito importante: que 
precisamos aprender a perceber 
quem entra, quem sai e quem 
está na nossa comunidade. Há 
pessoas na comunidade que en-
tram no culto e saem sem que al-
guém tenha lhes dito sequer uma 
palavra, sem que alguém lhes 

tenha perguntado se está tudo 
bem ou se precisa de algo. Quem 
sabe você possa fazer a diferen-
ça. Muitas vezes, esperamos que 
as pessoas nos procurem. Tenha 
ânimo! Levante-se! Você pode 
fazer a diferença. Não se iso-
le nem se acomode se há quem 
precisa de você. Não pense: dei-
xem sentir minha falta! Jesus foi 
abandonado e mesmo assim seu 
amor por nós não diminuiu, pelo 
contrário, foi ainda maior porque 
viu o quanto que precisávamos 
do seu amor. Nesse texto Jesus 
nos mostra como existem pes-
soas solitárias e também excluí-
das. Jesus nos mostra o exemplo 
e quer que façamos o mesmo. 

Outra coisa que nos chama 
a atenção neste texto: a oferta é 
dada por gratidão. A viúva sabe 
que sua maior riqueza é a sua 
vida, por isso, ao entregar tudo 
o que possuía, está dizendo: “Ó 
Deus, estou em tuas mãos, te 
dou tudo o que tenho, te dou o 
dinheiro e te entrego também a 
minha vida”. A oferta é sinal de 
gratidão e compromisso com a 
vida.  Não basta pensar “eu vou 
ajudar” quando, na verdade, isso 
nunca se concretiza. A nossa 
fé é ativa no amor (Gl 5.6), por 
isso, a oferta não está desvincu-
lada da nossa fé. O que fazemos 
pela nossa comunidade não é 
para qualquer grupo de pessoas, 
mas para o povo de Deus. Este é 
um cuidado que temos uns pe-
los outros. Também é diaconia. 

Todas as doações de uma co-
munidade são abençoadas e são 
destinadas para a pregação do 
Evangelho, a celebração dos sa-
cramentos (batismo e santa ceia) 
e ao serviço de amor ao próximo 
(diaconia) e tudo isso é a mis-
são da Igreja. O templo de Jeru-
salém destinava grande parte de 
suas ofertas para ajudar pobres, 
viúvas, órfãos, enfermos, comu-
nidades. Paulo escreve em Ro-
manos 15.25-26: “Nesse momen-
to, todavia, estou rumando para 
Jerusalém, a serviço dos santos. 
Porquanto pareceu bem às igrejas 
da Macedônia e da Acaia levantar 
uma oferta fraternal para os po-
bres dentre os santos de Jerusa-
lém. Tiveram grande alegria nessa 
assistência, e de fato são devedo-
res aos santos de Jerusalém. Pois, 
se os gentios participaram das 
bênçãos espirituais dos judeus, 
devem igualmente servir aos ju-
deus com seus bens materiais.” 

Como comunidade cristã nos 
preocupamos uns com outros, 
portanto percebemos quem aqui 
fica de lado e não recebe aten-
ção... e para isso todos nós so-
mos instrumentos do Reino de 
Deus e nos dispomos a contri-
buir por gratidão, sabendo que 
Deus já nos dá tudo o que temos 
e somos. Diante de tudo o que 
Deus nos proporciona, como 
reagimos? Se nossos olhos são 
capazes de reconhecer as bên-
çãos de Deus, se nosso coração é 
capaz de ser grato, por que nos-
sas mãos se tornam tão atrofia-
das para ajudar? Deus cuida de 
nós quando entregamos a nossa 
vida em suas mãos e deposita-
mos toda a nossa esperança Nele. 

Para finalizar, não poderia 
deixar de falar que esse tex-
to nos leva a refletir sobre as 
mulheres. Como era a vida das 
mulheres no tempo de Jesus e 
nos dias atuais? Ainda há exclu-
são, desvalorização e injustiça. 
De uma coisa sabemos e o tex-
to nos diz: Jesus não afasta seu 
olhar de nós, mulheres! Ele ob-
serva tudo e isso nos dá cora-
gem e esperança de vida. Amém.
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Par. dos Apóstolos | Diácona Nádia Dal Castel de Oliveira 

A Diaconia apoiada por mãos benditas
Nós, da Paróquia dos Após-

tolos, queremos externar aqui 
nossa imensa gratidão a Deus e 
às muitas pessoas que unem as 
mãos para que as vidas de tan-
tas outras sejam amparadas. Os 
alimentos e donativos que são 
encaminhados às famílias ne-
cessitadas que atendemos são 

frutos de corações que se sen-
sibilizam e de mãos que não se 
cansam de ajudar. Sim, se há 
algo que a vida nos ensina e 
também as escrituras, é que a 
união faz a força. Uma comuni-
dade só consegue viver “diaco-
nia” na comunhão, na união de 
muitas mãos. No livro da Sabe-

doria, Eclesiastes 6.9ss, está es-
crito que “existe uma coisa na 
vida que vale a pena: é melhor 
haver dois do que um, porque 
duas pessoas trabalhando jun-
tas podem mais.”

Nossa singela gratidão a to-
das as pessoas, famílias e co-
munidades! Nosso desejo de 

continuar a caminhada com 
pessoas amigas como vocês nos 
motiva e alegra. Que Deus con-
tinue abençoando estas mãos 
benditas, derramando sobre to-
das Seu amor! 

Com carinho e gratidão dese-
jamos um abençoado ano de 2018.

Dia 08 de março celebramos 
o dia Internacional da Mulher. 
Este é um mês em que boa parte 
dos programas, das atividades e 
notícias envolve questões do uni-
verso feminino. Embora não seja 
assunto novo, a violência contra 
a mulher tem pautado a agenda 
de múltiplos espaços de reflexão, 
estudo e ação, em nível nacional 
e internacional. 

Segundo dados da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
a violência doméstica é a maior 
causa de mortes ou deficiências 
para mulheres e meninas entre 
16 e 50 anos. No Brasil, 63% das 
mulheres já sofreram violência 
e 75% desses casos aconteceram 
no âmbito doméstico. De acordo 
com o Mapa da Violência 2015 o 
Brasil é o quinto país no ranking 
em violência contra a mulher. A 

cada cinco minutos, uma mulher 
é agredida e esse número se re-
fere somente aos casos que são 
denunciados. Muitas dessas mu-
lheres morrem, em sua maioria 
vitimas da violência praticada 
por seus próprios maridos, com-
panheiros, namorados. 

Embora pareça assunto in-
visível e silencioso, a violência 
doméstica é crescente em todo o 
país. Especialmente por seu ca-
ráter privado – acontece dentro 
de casa – a tendência das pessoas 
é de não se envolverem com o 
assunto. A vergonha, o medo, a 
ideia de que algo aconteceu para 
suscitar o ato de violência, as ex-
pectativas estereotipadas sobre 
os papéis do homem e da mulher 
dentro da família, a reprodução 
de comportamentos violentos e 
sancionados culturalmente, a fal-

Dia da Mulher 
Coord. de Gênero, Gerações e Etnias da IECLB 

Pa. Carmen Michel Siegle

ta de informação e conhecimento 
de direitos são algumas barreiras 
a serem derrubadas quando o as-
sunto é violência contra a mulher. 

Em 2006, com a promulga-
ção da Lei Maria da Penha (Lei 
nº 11.340) o Brasil deu um passo 
significativo no enfrentamento à 
violência contra a mulher. Essa 
lei torna mais rigorosa as puni-
ções contra os agressores e dita 
medidas de proteção para a mu-
lher que está em situação de vio-
lência. Certamente um forte in-
centivo à que mulheres rompam 
o silêncio, que é o maior aliado 
da violência e da impunidade. 

Enfrentar a violência contra 
as mulheres não é uma tarefa 
fácil, porém é inadiável se que-
remos construir uma sociedade 
mais justa e mais humana. É uma 
tarefa que, sem dúvidas, exige 
vontade política dos poderes pú-
blicos, mas também posição e ar-
ticulação dos diferentes serviços e 
organizações, inclusive da Igreja. 

Se quisermos ser igreja que 
segue o exemplo de Jesus Cris-

to, o assunto da violência contra 
a mulher precisa ser tratado em 
nossas reflexões, em nossos cul-
tos, em nossos grupos de estudo 
para que: saia do âmbito domés-
tico e se misture com os assun-
tos da vida comunitária; seja re-
conhecida como pecado; rompa 
com o silêncio responsabilizando 
e comprometendo homens e mu-
lheres em atitudes que busquem 
a transformação da situação. 

Pronunciamento 

“Nós professamos que, através 
da fé em Jesus Cristo, não existe 
mais diferença entre judeus e não 
judeus, entre escravos e pessoas li-
vres, entre homens e mulheres (Gl 
3.28). Por isso, não nos é permiti-
do silenciar diante das injustiças 
cometidas por causa das 

Diferenças de gênero. E nem 
podemos nos dar por satisfeitos 
com os avanços que aconteceram, 
ainda que sejam motivo de cele-
bração e gratidão” (Apresentação 
da cartilha Estudos sobre gênero, 
IECLB, 2013).
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FÉ: De criança a cristão adulto 
–Uma história real

Par. Cristo Bom Pastor |Gilberto Raul Zwetsch

É possível a fé ser duradoura 
desde a infância até a vida adul-
ta? Você que está lendo este texto 
frequenta a igreja desde criança? 
Será que a fé é duradoura? Afinal, 
a criança pode afirmar que tem fé 
em Deus?

Estas e muitas outras pergun-
tas podem ser feitas e cada um de 
nós terá a sua resposta. Creio que 
o importante é ter fé. Mas como 
ter fé na vida adulta se durante a 
infância não há participação na 
vida comunitária?

Tenho como exemplo minha 
própria vida. Sempre quando 
posso digo e afirmo que eu nas-
ci dentro de uma igreja luterana. 
Por uma razão muito simples. 
Minha família participava ativa-
mente da vida comunitária. Meu 
vovô Ervino, pai de minha mãe, é 
nosso maior exem-
plo. Com ele convi-
vemos mais do que 
com o avô paterno, 
vovô Carlos, que 
também era lutera-
no e participava da comunidade 
em Campo Bom (RS), onde mora-
va. Morávamos em Canoas (RS) 
e o vovô Ervino foi um dos idea-
lizadores, contribuinte, e ajudou 
na construção da igreja que lá 
está até os dias de hoje. Fez parte 
do presbitério. 

Minha vovó Elsa participava 
da OASE. E com esta maneira de 
viver, meu pai, quando começou a 
namorar minha mãe, noivar e ca-
sar, foi conduzido pelo seu sogro 
para o seio da igreja. Minha mãe 
Iracy conta até hoje que minha 
vovó Elsa fazia questão dela parti-
cipar da OASE, mesmo que tives-
se casa e cinco filhos para cuidar. 
Minha avó orientava a mãe para 
se organizar e não deixar de par-
ticipar da OASE, pois lá era um 
ambiente onde ela iria receber 
ajuda quando precisasse, além de 
receber os ensinamentos cristãos. 

Então, como podemos, com 
todos estes exemplos de vida co-
munitária, de participação ativa 
na igreja, ficar fora deste ambien-

te? Impossível. Ou seja, quando 
eu nasci este era o terreno fértil 
onde minha vida de fé teve início, 
foi cultivada e cada vez mais fir-
mada no Senhor nosso Deus e Pai. 

Na sequência de nossa vida fa-
miliar, com meu pai Ernesto sem-
pre buscando novos horizontes, na 
busca por dar melhores condições 
de vida à sua família, mudávamos 
de cidade, tanto que nos denomi-
namos de nômades. Assim saímos 
de Canoas (RS) para Caxias do 
Sul(RS), depois para Curitiba (PR) 
e Joinville (SC). Na sua aposenta-
doria, ficamos em Osório (RS), e 
finalmente fincou o pé novamente 
em Joinville, até seu falecimento. 

Em todos estes lugares o pri-
meiro contato era procurar a 
igreja luterana, se cadastrar como 
membro contribuinte e parti-

cipar ativamente 
da vida comunitá-
ria: cultos, coral, 
OASE e presbitério. 
E nós, os filhos e 
filhas, participar-

mos da Escola Dominical (Culto 
Infantil), da Juventude Evangéli-
ca. Como não poderia deixar de 
acontecer, meu irmão mais ve-
lho, Roberto, é teólogo e minha 
irmã Liane é catequista.

E eu? Onde eu estou inserido 
na história desta família e de nossa 
igreja luterana? Como disse no iní-
cio, me criei dentro da igreja, com 
todos estes exemplos de vida cris-
tã.  Minha vida na igreja iniciou 
na Escola Dominical, na Doutrina 
com o P. Heinz Ehlert e na Juven-
tude Evangélica (JE), onde fui líder 
por muito tempo. Em nosso grupo 
de jovens conheci minha esposa 
Márcia. Temos uma filha - Pollya-
na, um filho - Marcello, um genro 
– Diogo e duas netas, as gêmeas 
Laura e Marina. 

No tempo da JE tive o privilé-
gio de participar de muitos cursos 
que a igreja na época oferecia. Tí-
nhamos o P. Martin Hiltel como 
responsável pela JE a nível nacio-
nal. Na maioria das vezes eram 
cursos de liderança. Com estes 

cursos pude, em minha vida par-
ticular e profissional, utilizar os 
conceitos de liderança baseados 
e firmados na fé cristã. E pude 
vivenciar de perto esta possibi-
lidade de trabalhar e liderar pes-
soas na vida profissional, basea-
do na fé. Trabalhei com meu pai 
e até hoje, quando encontro seus 
ex-funcionários, ele é lembrado 
como um homem correto, justo, 
humilde e de muita fé. Meu pai 
não escondia sua fé, muito pelo 
contrário, procurava vivenciá-la 
no local de trabalho. São frutos 
que nunca se acabam, pois as pes-
soas reconhecem e por isso pro-
curam agir de igual forma. E eu 
estou neste mesmo caminho. Não 
consigo me esconder daquilo em 
que tenho total segurança. Afir-
mar que creio em Deus e que ele 
dirige a minha vida, com todos 
os pecados e defeitos, inerentes a 
cada um de nós.

Na JE, fui convidado pelo Ca-
tequista Ivan Renner a fazer um 
programa de rádio em seu lugar, 
pois ele tinha retiro com os jo-
vens e não poderia estar na rá-
dio. Em virtude de 
que nunca neguei 
experiências novas, 
novos desafios, acei-
tei de imediato, sem 
saber sequer o ende-
reço da rádio, muito 
menos o que era um microfone. 
Esta experiência de um dia na rá-
dio se tornou um trabalho volun-
tário há mais de 40 anos. Fiz os 
programas vinculados à CEJ-UP 
e em julho de 2007 iniciei o Pro-
grama Castelo Forte, por mim 
criado. Este programa vai ao ar 
todos os sábados às 14h na Rádio 
Arca da Aliança AM/1480 em 
Joinville (SC), simultaneamente 
para a mesma rádio em Blume-
nau (SC) – AM/1260. Tenho no 
programa o apoio incondicional 
do P. Jerry Fischer, que está em 
todas as edições com a Reflexão 
do Dia. 

Participo, desde que cheguei a 
Joinville, da Paróquia Cristo Bom 
Pastor. Participo do presbitério e já 

atuei como presidente. Participei 
como Secretário e Presidente da Co-
munidade Evangélica de Joinville – 
União Paroquial (CEJ-UP). Minha 
esposa foi presidente da OASE na 
paróquia e no Núcleo Joinville-Sí-
nodo Norte Catarinense.

Este relato é a história de uma 
vida. E toda esta história, de quem 
é o mérito? A quem devemos dar 
o crédito? Eu não tenho dúvida. 
Com todos os exemplos aqui des-
critos, com toda esta vivência, só 
pode ser a mão de Deus. É ele que 
nos conduz. Somos instrumentos 
de Deus neste mundo, pois aqui 
somos passageiros. Recebemos 
tudo de Deus, de forma graciosa 
e esta é uma forma de retribuir 
a Ele. Podemos e devemos dizer: 
me leve aonde desejar, estou aqui 
para te servir. No Evangelho de 
Mateus, capítulo 19, versículos 13 
a 15 é contada a história de Jesus 
e as crianças. No versículo 14 Je-
sus disse: “Deixem que as crian-
ças venham a mim e não as proí-
bam, porque o Reino do céu é dos 
que são como estas crianças”. Ou 
seja, que sejamos como as crian-

ças, que aceitam Jesus 
como seu Senhor e Sal-
vador, sem perguntas, 
somente crendo.

Voltando à pergun-
ta inicial: É possível a 
fé ser duradoura desde 

a infância até a vida adulta? Creio 
que sim, mesmo que a criança não 
tenha o entendimento e a dimen-
são do que é ter fé. A fé tem início, 
seja na infância ou na vida adulta, 
mas não tem fim. A cada dia temos 
que alimentá-la através da oração, 
da leitura da Bíblia, nas devoções 
diárias, na vida comunitária, cul-
tos e grupos de atividades. 

E para dar continuidade nesta 
história, meu genro faz parte do 
presbitério e minhas netas estão 
no Culto Infantil. Está se inician-
do mais um ciclo. Que Deus me 
oriente e que eu continue alimen-
tando a minha fé, para que possa 
continuar a ser instrumento na 
família, na comunidade e na so-
ciedade. Que assim seja. 

Tenho como 
exemplo minha 

própria vida. 

A quem 
devemos dar 

o crédito? 
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Mini Coral completa 45 anos 

Queremos compartilhar um 
pouco de quem somos. 

Estamos na Paróquia dos 
Apóstolos/Martin Luther, na 
época sob os cuidados do P. Otto 
Tollefson. O grupo da Juventude 
Evangélica, muito dinâmico, en-
tre outras atividades dedicava-se 
ao teatro. As peças teatrais apre-
sentadas requeriam trocas de ce-
nário e, como estes intervalos se 
prolongavam por alguns minutos, 
surgiu a ideia de preencher este 
tempo com hinos sacros e folcló-
ricos. Assim nasceu o Mini Coral, 
no dia 30 de março de 1973, com-
posto por seis jovens da JE.

Ao longo dos anos, Deus tem fa-
lado ao coração destes e de muitos 
outros que vêm se somando ao gru-
po, a Palavra de Deus os motivando 
a evangelizar através do Canto - ob-
jetivo que persiste até hoje e nos faz 
perseverar no Caminho. 

Nestes 45 Anos de caminha-
da, a Palavra de Deus cantada e 
falada foi levada às crianças do 
Culto Infantil, a Grupos de Jovens 
e à comunidade em geral, em 
Joinville e região, além de diver-
sas localidades, dentre as quais 

destacamos: Campo Alegre, Pato 
Branco e arredores, Campinas, 
Ibirama, Rio São João, Camboriú, 
Blumenau (programa Confronto - 
da IECLB - na TV Coligadas), Re-
cife (participação como Grupo de 
Louvor no Congresso Nacional da 

Aliança Bíblica Universitária - fe-
vereiro de 1980).

Em Sua fidelidade, Deus nos 
tem conduzido. Sua Palavra tem 
sido sempre o rumo e norte do 
grupo e suas famílias. É na pala-
vra que encontramos nossa força. 
Temos alegria em estudá-la juntos 
e, apesar de cada integrante ter 
seus compromissos, reunimo-nos 
uma vez por mês para Estudo Bí-
blico em conjunto.

Atualmente o Mini Coral é 
composto por 22 participantes, 
sob a regência de Mário Klemann, 
que está conosco há 20 anos e a 
quem muito temos a agradecer. 
Lembramos também com mui-
ta gratidão de Thaís Hoppe e de 
Cladis Erzinger Steuernagel, com 
quem iniciamos nossa história 45 
anos atrás. "Inclina-me o coração 
aos teus testemunhos" (Sl 119.36a)

Fundado em 14 de janeiro 
de 2016, o Instituto Luterano de 
Obras Sociais (ILUOS) tem como 
objetivo principal o desenvolvi-
mento de ações socioassisten-
ciais de forma gratuita, planeja-
da e continuada. Fazem parte do 
instituto, atualmente, as ações 
desenvolvidas pelos projetos 
Missão Morro do Meio e Missão 
Criança Jardim Paraíso. 

A Missão Morro do Meio 
atende mais de mil crianças, 
adolescentes e jovens do bairro 
Morro do Meio, na região Oeste 
de Joinville, através de diversas 
oficinas (instrumentos musicais, 
inglês, coral, grupo de adoles-
centes, grupo de escoteiros etc.). 
O intuito é contribuir para que os 
atendidos pelo projeto tenham 
condições de viver dignamente 

e que sejam responsáveis pelo 
seu próprio desenvolvimento.

Já a Missão Criança Jardim 
Paraíso presta atendimento gra-
tuito para criança, adolescentes 
e suas famílias em vulnerabili-
dade social. Oferece atividades 
de apoio pedagógico e esporti-
vas para a população carente. 

Sua ajuda é muito importante 

e vai beneficiar muitas pessoas 
atendidas pelos projetos. Para 
facilitar, você pode preencher o 
cupom abaixo, tirar uma foto e 
mandar para o e-mail iluosjlle@
gmail.com (assim, você não pre-
cisa recortar o jornal). Se tiver 
alguma dúvida, ligue para 3903-
1800. 

Projetos do ILUOS precisam da sua ajuda

30 de março de 1973 - 30 de março de 2018

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:
Sua colaboração é essencial para

continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:

Par. Martin Luther | Clarindo e Dulce Schliewert
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Da Quaresma
Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

O cristianismo celebra ao longo do 
ano diversas festas cristãs, tais 
como Advento, Natal, Páscoa, 

Pentecostes..., e para nos lembrar destes 
momentos significativos foi organizado 
o calendário litúrgico, que inicia no pri-
meiro domingo de Advento e termina no 
domingo da eternidade. Três ciclos per-
fazem o calendário litúrgico, a saber: o 
ciclo do Natal, o ciclo da Páscoa e o ciclo 
do tempo comum. Hoje, de forma espe-
cial, vamos falar do ciclo da Páscoa, que 
inicia com a 4ª Feira de Cinzas e vai até o 
domingo de Pentecostes. 

Quarta-feira de Cinzas nos lembra de 
que tudo o que existe em vida um dia 
retornará ao pó, às cinzas. Por isto, nes-
te dia algumas igrejas usam cinzas para 
marcar a fronte dos fiéis com o sinal da 
cruz, como uma forma visível de nos 
lembrar de que um dia voltaremos ao 
pó e às cinzas.

A palavra “quaresma” tem sua origem 
na palavra latina quadragésima e aponta 
para os quarenta dias que antecedem a 
Páscoa. Os domingos não são contados, 
pois são considerados dias festivos que 
celebram a ressurreição de Jesus Cristo 
(O dia do Senhor).

Os domingos durante o período da qua-
resma têm nomes específicos:

O primeiro domingo da Quaresma rece-
beu o nome de Invocavit - (Latim: Invo-
cavit me, et ego...) Salmo 91.15: “Ele me 
invocará e eu responderei...”.

O segundo domingo da Quaresma re-
cebeu o nome de Reminiscere – (La-
tim: Reminiscere miserationun...) Sal-
mo 25.6: “Lembra-te, Senhor, das tuas 
misericórdias”.

O terceiro domingo da Quaresma rece-
beu o nome de Oculi – (Latim: Oculi 
semper ad  Dominun...) Salmo 25.15: 
“Meus olhos estão sempre em Deus”.

O quarto domingo da Quaresma rece-
beu o nome de Laetere – (Latim: Laete-
re cum Jerusalem...) Isaías 66.10: ”Ale-
grai-vos com Jerusalém”.

O quinto domingo da Quaresma recebeu 
o nome de Judica – (Latim: Judica me, 
Deus...) Salmo 43.1: ”Julga-me, ó Deus”.

O número quarenta aparece muitas ve-
zes na bíblia. Podemos pensar nos 40 
dias do dilúvio (Gn 7.17). Depois de 
quarenta dias na arca, Noé abriu a 
janela (Gn 8.6).  Após o dilúvio, 
passaram mais quarenta dias 
antes de tocar a terra firme.

Moisés permaneceu durante 
quarenta dias e quarenta noi-
tes no monte Sinai,  onde re-
cebeu as duas tábuas da Lei, 
contendo os dez mandamen-
tos (Êxodo 24.18). Quarenta 
anos durou a viagem do povo 
judeu do Egito para a Terra 
prometida (Números 14.34; 
32.13; Deuteronômio 8.2-4).

O profeta Elias levou quaren-
ta dias para chegar ao mon-
te Horebe onde se encontrou 
com Deus (I Reis 19.8). Tam-
bém os cidadãos de Nínive fize-
ram penitência durante quarenta 
dias para obter o perdão de Deus 
(Jonas 3.4-5).

Quarenta anos duraram os reinados de 
Saul (Atos 13.21), de Davi (II Samuel 
5.4-5) e de Salomão (I Reis 11.42). Saul, 
Davi e Salomão foram os três primeiros 
reis de Israel.

O simbolismo do número quarenta 
também está presente em Salmos 95.10, 
referindo-se ao número de anos que o 
povo judeu caminhou pelo deserto.

Jesus foi levado por Maria e José ao 
Templo, quarenta dias após o seu nas-
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para a Páscoa

cimento, para ser apresentado (Lucas 
2.22). Este período de quarenta dias era 
determinado pela lei judaica, quando 
uma mulher desse à luz a um filho ho-
mem. Foi a soma dos dias da circuncisão 
de Jesus, mais o período para a purifica-
ção de Maria. Só então ela poderia en-
trar no santuário (Levítico 12.2-4).
Jesus, antes de iniciar a sua vida públi-

ca, retirou-se para o deserto por qua-
renta dias e quarenta noites, oca-

sião em que foi tentado pelo diabo 
(Mateus 4.2 e Lucas 4.1-2).
Após a sua ressurreição, Jesus 
instruiu seus discípulos por 
quarenta dias antes de subir ao 
Céu e enviar o Espírito Santo 
(Atos 1.1-3).
Quaresma é, pois um tempo de 
jejum, de oração, de silêncio, de 
reflexão, de arrependimento. 
É um tempo para ler e estudar 
a Palavra de Deus, em especial 
as partes que falam do amor de 
Deus, do sofrimento de Jesus e 
do compromisso humano com 

a vida no Reino de Deus. É um 
tempo em que Jesus nos convida 

a ir para o “deserto” com Ele - um 
lugar de encontro com Deus.

Nos primeiros três séculos do Cris-
tianismo, o jejum e o tempo de re-

flexão eram de aproximadamente três 
semanas. Somente com o Concílio Ecu-
mênico de Nicéia (325 d.C.), passou-se 
a se adotar os quarenta dias. 
Com o tempo de jejum, oração e refle-
xão, nos preparamos para a Páscoa que 
é o marco fundamental do Cristianis-
mo, como escreve o apóstolo Paulo em 
1 Co 15. 14: “E, se Cristo não ressusci-
tou, é vã a nossa pregação, e também é 
vã a vossa fé”.
Na idade média, a igreja adotou uma 

rígida disciplina durante o período da 
quaresma, proibindo que os fiéis se ali-
mentassem de animais vertebrados e 
seus derivados (nem carne, nem ovos 
ou leite).  Desta forma, os cristãos ti-
nham como única preocupação a pre-
paração para a ressurreição de Cristo. 
Muitas dessas disciplinas caíram nos 
dias de hoje em desuso. 

A cor litúrgica durante o período da 
Quaresma é violeta ou roxo e são mui-
tos os símbolos usados para descrever 
esta época. Não é uma época onde se 
destaca a alegria, a festa, mas é uma 
época onde prevalece a sobriedade e a 
reflexão na atitude de Jesus Cristo por 
nós. A palavra “Aleluia”, que significa 
louvado seja o Senhor, não é liturgica-
mente usada na Quaresma.

A Quaresma nos prepara para a Páscoa. 
Prepara-nos para receber como heran-
ça a ressurreição, através de Cristo. So-
mos libertados da morte através de uma 
morte libertadora em sua ressurreição. 

Nunca vamos compreender totalmente 
esse significado se utilizarmos apenas 
as ferramentas da razão. Refletir a Qua-
resma é exercer nosso batismo e prati-
car a nossa fé. Somos eternos devedores 
de Cristo, que pela sua graça nos acolhe, 
perdoa nossos pecados e reconcilia-nos 
com Deus.

Esse tempo quaresmal é um momento 
de rever nossos caminhos, renovar a fé 
e exercer nosso batismo. É tempo de 
“metanoia” (transformação), de con-
versão, de ampliar os horizontes e de 
sentir que Deus nos perdoa e nos re-
concilia com Ele, com o próximo e com 
a criação.
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No dia 3 de dezembro de 2017 
quatro pessoas, membros da co-
munidade de São Francisco do 
Sul, celebraram o jubileu de 50 
anos de Confirmação, com muita 
alegria e gratidão a Deus. O even-
to foi organizado por Rudi Mül-
ler, que desejou recordar o dia da 
confirmação do batismo junta-
mente com colegas e familiares. 
Além dele, Norberto Mundt, Fi-

naida Bach e Marcos Pereira, co-
memoraram o jubileu. 

Os celebrantes do culto fes-
tivo foi a pastora local, Cristina 
Scherer, o pastor convidado Hel-
muth Burger (que realizou o cul-
to de confirmação há 50 anos), e 
os pastores que atuaram no pas-
sado, Osmar Falk e Ulrico Meyer. 
Durante o culto os confirmandos 

foram homenageados e presen-
teados com uma cruz de conchas, 
confeccionada por mulheres da 
OASE da coumunidade.

Após o culto festivo foi par-
tilhado um almoço e café, sob a 
organização da família Müller, no 
salão da comunidade. Foi um dia 
marcante e festivo para a comu-
nidade, dia de encontros e reen-

contros onde pudemos agradecer 
a Deus pela dádiva da vida, da fé, 
do testemunho e da comunhão 
cristã. Louvamos a Deus pelo sua 
bênção concedida há 50 anos aos 
confirmandos e renovada neste 
dia com votos de que a graça, a 
paz e o amor de Deus acompa-
nhem os confirmandos jubilares 
em suas vidas e ações! 

Culto marca jubileu de 50 anos de 
Confirmação em São Francisco do Sul

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer 
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A um deles deram cinco ta-
lentos; a outro deram três talen-
tos e ao último deram apenas um 
talento. Poderíamos perguntar 
por que não deram um núme-
ro igual de talentos a cada um. A 
distribuição pode ter sido feita já 
conhecendo a capacidade de cada 
um deles. Afinal eram emprega-
dos e o patrão provavelmente co-
nhecia bem a cada um deles.

Todos nós recebemos algum 
dom de Deus. Mas o que fazer 
com ele? Como o patrão deu 
uma quantidade conforme a ca-
pacidade de cada um deles, Deus 
também nos dá os dons confor-
me a capacidade de cada um.

Para que coloquemos uma 
estrutura em movimento precisa-
mos que ela tenha rodas. Depen-
dendo do tamanho, um motor que 
transmita força para que as rodas 
entrem em movimento.

Em uma comunidade também 
são necessários vários dons para 
que possa haver as atividades nos 
seus mais diversos grupos.

Todos os dons são muito impor-
tantes, independente de qual sejam. 
Lembramos de um evento da nossa 
paróquia, onde dois membros se 
voluntariaram a cuidar do estacio-
namento. No dia choveu, para va-
riar um pouco, e eles receberam a 
todos com grandes guarda-chuvas 

do carro à porta da igreja.

Se começarmos a relacionar, 
com certeza, esqueceremos al-
gum. Por isso cito apenas alguns 
como: os que recebem a porta 
com um abraço e um sorriso; os 
que literalmente colocam as mãos 
à obra nas construções e reformas 
da estrutura da igreja.

Ainda temos muitos outros. 
Alguns se destacam mais ou cha-
mam mais a atenção, como os que 
usam seus dons musicais ou de 
canto. Mas outros não menos im-
portantes podem não se destacar 
tanto. Mas, se não estão colocan-
do seus dons em ação, as coisas 

não andam.

Se temos flores plantadas ao 
longo do prédio da igreja, se te-
mos um jardim surgindo onde ti-
nha apenas areia e britas e, se não 
aparecem despesas com jardina-
gem na apresentação de contas da 
paróquia, é porque além de colo-
carem seus dons com flores em 
ação, também temos o dom, que 
muitos não buscam, que é o dom 
de doar.

Alguém já se deu conta de 
quantos grupos têm em sua co-
munidade e/ou paróquia? E que 
em cada grupo sempre há pessoas 
que tomam a frente dos trabalhos? 

Cada uma daquelas pessoas, além 
dos colocar seus dons a serviço 
da obra de Deus, também doa seu 
tempo para isso.

Lembre-se então de agradecer 
a Deus em oração por estes vo-
luntários e também peça a ele que 
continue motivando pessoas a 
contribuírem com seus dons para 
a obra de Deus. E, quem sabe, 
VOCÊ não acaba se motivando 
e colocando seus dons a serviço 
do Senhor. Porque melhor do que 
sair de um evento com um sorriso 
de satisfação é ver muitos saindo 
deste evento sabendo que você 
fez parte da colocação deste sor-
riso em tantos rostos.

Par. Unida em Cristo |
 Gérsio Schroeder

Talentos

A pergunta pelo destino do ser humano com a morte e após a 
morte é uma das mais instigantes da humanidade. O que é, afinal, a 
morte? Morre tudo? Ou temos uma alma imortal? Em que situação 
ficamos entre a morte e a ressurreição? Será que todos os seres hu-
manos ressuscitarão? Haverá mesmo um juízo final - uma prestação 
de contas com todos os seres humanos? Como será a volta de Jesus? E 
no que exatamente a fé cristã se distingue de concepções exotéricas 
e espíritas? 

Essas e muitas outras questões serão abordadas no curso de ex-
tensão (e Café Teológico) "Morte, onde está a tua vitória? Temas cen-
trais da esperança cristã", para o qual a FLT está lhe convidando para 
tomar parte. A proposta é a de estudar e interpretar os textos bíbli-
cos que tratam desse assunto com profundidade, para que a/o par-
ticipante obtenha conhecimento e clareza teológica sobre a matéria. 
Por ter uma forte ênfase pastoral, o curso também tem uma dimen-
são de consolo e quer auxiliar cada um/a a refletir sobre o destino 
último de sua vida. 

Outras informações: http://www.flt.edu.br/curso/45/morte-on-
de-esta-a-sua-vitoria/267/apresenta%C3%A7ao

Participe! Simplesmente imperdível!
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Quando chegava à Rádio 
Arca da Aliança para mais um 
Programa Castelo Forte, iniciei 
a subida da escada, degrau a de-
grau e pensei: “Estou há mais de 
dez anos apresentando o pro-
grama. Até o dia de hoje, quando 
estou escrevendo este texto, são 
584 programas. A escada tem 20 
degraus, multiplicando por 584 
são 11.680 degraus.”

Quantas pessoas foram toca-
das nestes programas? Quantas 
pessoas receberam uma palavra 
de consolo, de esperança e de 
fé? Todos estes passos degrau 
a degrau, levaram a palavra de 
Deus através do rádio.

E, em nossa vida, quantos 
degraus subimos? Que tipos 
de degraus usamos? Grandes, 
pequenos, largos, estreitos, bo-
nitos, antigos, de madeira, de 
tijolos... Subimos degraus para 
diversas atividades: para tra-
balhar, para consulta médica, 
para o lazer (visitar o Miran-
te em Joinville, por exemplo), 
para entrar numa igreja, para 
entrar em casa, para visitas, no 
cemitério... Ou seja, subimos 
todo tipo de degraus. Quase 
que diariamente subimos algu-
ma escada, utilizamos e passa-
mos por algum degrau.

O que solicito neste texto 

é você imaginar, que sempre 
estamos “subindo” uma esca-
da. Neste momento não nos 
interessa descer. Mas, qual a 
relação de subir uma escada 
com nossa vida de fé? Quantos 
degraus são necessários para 
que alcancemos a vida eterna? 

Não tenho esta resposta e 
creio que ninguém consegui-
rá responder. Por quê? Porque 
só Deus irá decidir quando 
nossa subida estiver concluí-
da. É Dele esta decisão. O que 
importa é cumprirmos nossa 
tarefa. A tarefa de nos colocar-
mos à disposição para a subida. 

Dia a dia temos que ali-
mentar nossa fé, degrau a de-

grau, com o estudo da palavra, 
com orações, devoções, vida 
comunitária, ajuda ao próximo 
e muito mais.

Em algumas subidas somos 
“convidados” a auxiliar a quem 
não tem condições físicas: dar 
o braço, emprestar o ombro, 
emprestar os olhos. Faça isso. 
Esta tarefa é minha, é sua.

Na Bíblia temos um perso-
nagem que usou uma pedra 
como travesseiro, dormiu e so-
nhou. Sonhou com uma esca-
da que ia da terra até o céu. Os 
anjos subiam e desciam nesta 
imensa escada.  E Deus estava 

ao lado dele. Maravilhoso! Nes-
te sonho, Jacó recebeu de Deus 
muitas promessas.  Uma dessas 
em meu entendimento é a prin-
cipal, é direcionada para nós 
ainda hoje.  Está escrita no final 
do versículo 15 de Gênesis 28 e 
diz: “Eu não o abandonarei...”

Deus diz a mim e a você: EU 
NÃO O ABANDONAREI. Jacó 
acordou e fez daquela pedra, 
usada como travesseiro, um pi-
lar, derramou azeite em cima 
para dedicá-la a Deus.

Então, você já fez as contas? 
Quantos degraus você já subiu 
para estar cada vez mais perto 
de Deus? Não acredito que Deus 
se importa muito com degraus, 
com a quantidade. No progra-
ma de rádio não sei quantas 
pessoas já consegui ajudar com 
as mensagens, orações e músi-
cas. O que tenho feito é, a cada 
programa, subir as escadas da 
rádio na certeza de que esta é 
uma das minhas tarefas como 
cristão. De levar a palavra de 
Deus adiante a quem quiser ou-
vir, a quem quiser dela se bene-
ficiar, tendo uma única certeza. 
Deus não me abandona.

Deus diz a mim e a você: EU 
NÃO O ABANDONAREI! Crês 
nisto? Eu creio.

ESCADAS DA VIDA
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Quantos degraus você já subiu???

Tudo que a gente mais quer é cooperar com o seu futuro. 
Pensando nisso, a nossa poupança ajuda você a planejar
e a realizar seus projetos de vida de um jeito mais seguro
prático e simples.

Saiba mais em sicredi.com.br/para-voce/
investimentos/poupanca 
ou converse com o seu gerente.

              Veja por que abrir uma poupança com a gente:
            • O investimento é simples e seguro. E a rentabilidade garantida.
           • A poupança é isenta de Imposto de Renda e IOF para pessoas físicas.
          • O valor mínimo de investimento para abertura da conta é de R$ 20,00. 
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O mês de abril traz em seu 
bojo o fato de lembrar 
do “índio”, o folclórico e 

legendário primeiro habitante do 
Brasil. Em muitas escolas os pro-
fessores irão dedicar boas horas 
letivas para inculcar nas crianças 
ideias preconcebidas a respeito do 
nativo brasileiro. Talvez se encon-
tre entre eles quem ainda acredi-
te ser o “silvícola” um ser fora de 
moda e longe dos padrões econô-
micos em que vive. Este irá repro-
duzir antigas falas sobre o atraso 
tecnológico, a preguiça, o caniba-
lismo e a selvageria. Haverá quem 
tenha ultrapassado essa visão ta-
canha e se preocupe em mostrar a 
outra face da moeda quem sabe até 
dando voz e vez aos primeiros habi-
tantes. Haverá de tudo, certamente.

Nos meus 30 anos de atuação 
dentro das escolas brasileiras eu já 
vi de tudo. Vi crianças com medo 
“porque o índio canibal ia chegar”; 
vi professoras perguntando “se 
índio come gente”; vi adolescentes 
– com verdadeiro interesse – que-
rendo saber sobre sexo na aldeia; 
presenciei pais e mães almejando 
caminhos possíveis para a educa-
ção dos filhos indagando sobre o 
método de educar dos povos in-
dígenas, pois se sentem perdidos 
nos dias de hoje. 

Vi também escolas levando a 
sério o tema, não permitindo que 
seus educandos se comportassem 
de maneira preconceituosa ou 
racista; vi educadores levando a 
sério o ato de contar histórias tra-
dicionais; vi quem usasse as técni-
cas de luta corporal indígena para 

desenvolver habilidades físicas 
nas crianças; vi grupos de teatro 
escolares produzindo lindas relei-
turas dos saberes indígenas.

Como podem perceber dife-
rentes concepções proporcionam 
diferentes abordagens. O que está 
em jogo nesse caso é o fato de que 
o sistema escolar não está conse-
guindo se atualizar – apesar da 
tão propalada tecnologia – para 
lidar de forma mais humana com 
os novos tempos que vivemos. 
Infelizmente, no entanto, aconte-
cem ainda muitos equívocos que 
diminuem todos os povos indíge-
nas brasileiros e, em última análi-
se, o próprio Brasil.

Já estive em escola, por exem-
plo, que para me recepcionar co-
locou todas as crianças cantando a 
música “vamos brincar de índio”, 
executada pela voz esgarniçante 
da “rainha dos baixinhos”. Apesar 
da beleza plástica da execução e 
da boa intenção de quem montou 
a coreografia, não pude deixar de 
dar minha opinião sobre o tema. 
O pior é que em outra instituição 
fui recebido com a também famo-
sa canção one, two, three little 
indians...O menos ruim, eu diria, 
é ver jovens batendo na boca o 
sempre lembrado uh,uh,uh mui-
to conhecido através dos filmes 
norte americanos que retratam as 
comunidades indígenas daquela 
região do mundo. Nessas horas 
fico sempre me perguntando qual 
tem sido o papel da escola na for-
mação da consciência crítica de 
nossas crianças e jovens. Infeliz-
mente quase incondicionalmen-

te percebo que o caminho para a 
liberdade crítica é longo e deve 
estar a muitas léguas de todos nós 
brasileiros.

O mês de abril traz muitas pos-
sibilidades de reflexão e é bom 
que assim seja. Talvez a mais im-
portante seja rever o conceito do 
“índio” que está introjetado no 
coração do brasileiro. As escolas 
e seus profissionais precisam fa-
zer uma leitura crítica sobre como 
estão lidando com este conceito e, 
quem sabe, passar a tratar o tema 
com a dignidade que merece. Pre-
cisa começar a se dar conta que 
esta palavra traz consigo um far-
do muito grande e pesado, pois se 
trata de um apelido aplicado aos 
habitantes dessa terra. Pensar que 
a palavra é um engano tão grande 
quanto considerar que estes gru-
pos humanos podem ser reduzi-
dos a ela. Não podem. 

Isso seria continuar escon-
dendo a diversidade cultural e 
linguística que o país traz em seu 
bojo desde a chegada dos euro-
peus conquistadores. É colocar 
debaixo do tapete a existência, 
hoje, de 305 povos (e não tribos, 
como fomos acostumados a cha-
mar) espalhados por todos os es-
tados brasileiros, falando algo em 
torno de 280 línguas e dialetos ( 
não apenas o tupi, como antes se 
ensinava). É também não lembrar 
que há mais de 50 grupos nativos 
que estão sem contato com isso 
que chamamos desenvolvimento; 
grupos que teimam em viver uma 
vida sem tanto aparato tecnológi-
co por considerarem que o seu jei-

to de viver lhes é suficiente.

Além do mais é importan-
te refletir qual o papel que estas 
populações ocupam no Brasil 
de hoje; seus principais proble-
mas e dificuldades para mante-
rem seu modo ancestral de viver; 
quais suas demandas principais 
e como interagem com o mundo 
moderno, global e localmente. É 
provável que, ao fazer uma boa 
pesquisa, encontre notícias muito 
alvissareiras com relação às res-
postas que estes grupos estão dan-
do aos problemas que enfrentam.

Enfim, é necessário que a es-
cola se reposicione enquanto ins-
tituição para assumir seu papel de 
formadora de opinião e de capaci-
dades tão necessárias para banir 
do mundo a desigualdade, o pre-
conceito, a banalização do outro, 
a visão de superioridade naciona-
lista, sentimentos que mancham a 
história da humanidade. 

O mês de abril tem que superar, 
portanto, o próprio mês de abril.

Tenho certeza que agindo as-
sim, nunca mais teremos que di-
zer aos nossos jovens e crianças: 
“vamos brincar de índio?”

DANIEL MUNDURUKU

Escritor indígena, graduado 
em Filosofia, tem licenciatura em 
História e Psicologia. Doutor em 
Educação pela USP. É pós-doutor 
em Linguistica pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar. 
Autor de 52 livros para crianças, 
jovens e educadores.

Vamos brincar de índio?
Daniel Munduruku
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PARÓQUIA 
EVANGÉLICA

 LUTERANA LUZ DO 
MUNDO

CNPJ 09.045.825/0001-05
Estrada da Ilha, 2911

89239-250 – Pirabeiraba 
Joinville – SC

Fones: (47) 3023-7564 / 
99179-4205

e-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Paroquial da Paróquia Evan-
gélica Luterana Luz do Mundo, no uso de suas 
atribuições, vem por meio deste, convocar os 
seus membros para Assembleia Geral Ordiná-
ria, a ser realizada no dia 20 de Março de 2018, 
na igreja da Comunidade Evangélica Luterana 
da Ressurreição, localizada na Estrada da Ilha, 
2911, Pirabeiraba, Joinville/SC, às 19 horas e 30 
minutos, em primeira convocação, com a pre-
sença da maioria de seus membros, ou às 20 ho-
ras e 30 minutos, em segunda convocação, com a 
presença de no mínimo um terço dos seus mem-
bros, sob a seguinte ordem do dia:

1. Abertura;

2. Leitura deste Edital de Convocação;

3. Apresentação e deliberação da Ata da As-
sembleia anterior da Paróquia;

4. Apresentação e deliberação da Prestação 
de Contas da Paróquia;

5. Apresentação do Parecer do Conselho Fis-
cal sobre a Regularidade Financeira da Paróquia;

6. Apresentação e deliberação do Orçamento 
Anual da Paróquia;

7. Apresentação do Relatório Anual de Ativi-
dades do Ministro da Paróquia;

8. Apresentação do Relatório Anual de Ativi-
dades do Conselho Paroquial;

9. Outros assuntos de interesse da Paróquia e 
suas Comunidades;

10. Encerramento.

Joinville, 1º de fevereiro de 2018.

DEJAIR HOLZ

Presidente da Diretoria Paroquial

PARÓQUIA EVANGÉLICA 
LUTERANA LUZ DO MUNDO

CNPJ 09.045.825/0001-05
e-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: (47) 3023-7564 / 99179-4205
COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA

 CAMINHANDO COM JESUS
Rua Dorothóvio do Nascimento, 1641

89223-600 – Jardim Sofia – Joinville – SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangélica Lu-
terana Caminhando com Jesus, no uso de suas atribuições, vem por 
meio deste, convocar os membros desta Comunidade para Assem-
bleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 11 de Março de 2018, às 
9 horas, em 1ª convocação, com a presença da maioria de seus mem-
bros, ou às 9 horas e 30 minutos, em 2ª convocação, conforme pre-
sença prevista no seu Estatuto, tendo como local a igreja da referida 
Comunidade, localizada na Rua Dorothóvio do Nascimento, nº 1641, 
Jardim Sofia, Joinville/SC, sob a seguinte ordem do dia:

1. Culto de Abertura;

2. Leitura deste Edital de Convocação;

3. Apresentação e deliberação da Ata da Assembleia anterior da 
Comunidade;

4. Apresentação e deliberação da Prestação de Contas da Comu-
nidade;

5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre a Regulari-
dade Financeira da Comunidade;

6. Apresentação e deliberação do Orçamento Anual da Comuni-
dade;

7. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do Ministro da 
Paróquia;

8. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do Presbitério 
da Comunidade;

9. Eleições da Comunidade:

9.1. Diretoria, composta por Presidente e Vice-Presidente, 1º e 2º 
Secretários, e 1º e 2º Tesoureiros,

9.2. Membros vogais do Presbitério, conforme previsto no Estatu-
to da Comunidade,

9.3. Conselho Fiscal, composto de três membros titulares e três 
membros suplentes,

9.4. Delegado(s) da Comunidade à Assembleia Sinodal;

10. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evangélica Lute-
rana Caminhando com Jesus;

11. Encerramento.

Joinville, 1º de fevereiro de 2018.

CLAÚCIO CLAUDENIR PISKE

Presidente

PARÓQUIA EVANGÉLICA 
LUTERANA LUZ DO MUNDO 

CNPJ 09.045.825/0001-05
e-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: (47) 3023-7564 / 99179-4205
COMUNIDADE EVANGÉLICA

 LUTERANA DA RESSURREIÇÃO
Estrada da Ilha, 2911

89239-250 – Pirabeiraba – Joinville – SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangélica Lu-
terana da Ressurreição, no uso de suas atribuições, vem por meio deste, 
convocar os membros desta Comunidade para Assembleia Geral Or-
dinária, a ser realizada no dia 25 de Março de 2018, às 9 horas, em 1ª 
convocação, com a presença da maioria de seus membros, ou às 9 horas 
e 30 minutos, em 2ª convocação, conforme presença prevista no seu Es-
tatuto, tendo como local a igreja da referida Comunidade, localizada na 
Estrada da Ilha, nº 2911, Pirabeiraba, Joinville/SC, sob a seguinte ordem 
do dia:

1. Culto de Abertura;

2. Leitura deste Edital de Convocação;

3. Apresentação e deliberação da Ata da Assembleia anterior da Co-
munidade;

4. Apresentação e deliberação da Prestação de Contas da Comuni-
dade;

5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre a Regularidade 
Financeira da Comunidade;

6. Apresentação e deliberação do Orçamento Anual da Comunidade;

7. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do Ministro da 
Paróquia;

8. Apresentação do Relatório Anual de Atividades do Presbitério da 
Comunidade;

9. Eleições da Comunidade:

9.1. Diretoria, composta por Presidente e Vice-Presidente, 1º e 2º 
Secretários, e 1º e 2º Tesoureiros,

9.2. Membros vogais do Presbitério, conforme previsto no Estatuto 
da Comunidade,

9.3. Conselho Fiscal, composto de três membros titulares e três 
membros suplentes,

9.4. Delegado(s) da Comunidade à Assembleia Sinodal;

10. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evangélica Lutera-
na da Ressurreição;

11. Encerramento.

Joinville, 1° de fevereiro de 2018.

RENATO HARDT

Presidente

A Associação Ecos de Esperança é uma instituição 
cristã, sem fins lucrativos, apoiada e dirigida pela 
MEUC (Missão Evangélica União Cristã) e dá assis-

tência a crianças e adolescentes, defendendo seus direitos 
básicos. Foi fundada em 1994, no bairro Paranaguamirim, 
com o nome de Associação do Menor. Hoje atua em dois 
programas: Casa Lar e Ecos na Comunidade. 

O Programa Casa Lar tem por objetivo o acolhimen-
to de crianças e adolescentes, de zero a 18 anos, em si-
tuação de risco, encaminhados pelo Juizado da Infância 
e da Adolescência e Conselho Tutelar. Este programa faz 
parte da rede socioassistencial à criança e ao adolescen-
te de Joinville, atendendo a obrigatoriedade estabelecida 
pelo ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) com os 
valores e princípios cristãos. 

Para o acolhimento institucional dispomos de três 
casas onde podem residir até oito crianças e adolescen-
tes em cada uma, sob os cuidados de pais sociais. A Casa 
Lar atua como uma família alternativa oferecendo todos 
os cuidados necessários aos acolhidos durante o período 
de permanência na instituição. Além do atendimento às 
crianças e adolescentes a equipe técnica da casa lar de-
senvolve um trabalho com suas famílias de origem, bus-
cando apoiá-las para que possam reaver a guarda de seus 
filhos. Quando o retorno à família biológica não é possí-
vel a equipe busca uma família substituta ou o acolhido 
pode permanecer na entidade até completar 18 anos.

Algumas das ações desenvolvidas no Programa 
Casa Lar são: apadrinhamento afetivo, apoio pedagógi-
co, aula de artes, cultura, esporte e lazer, inserção no 

mercado de trabalho (jovem aprendiz), promoção da 
saúde, resgate da identidade por meio do Projeto Minha 
Vida, suporte psicológico, entre outras.

O Programa Ecos na Comunidade, que acontece 
paralelamente ao Programa Casa Lar, desenvolve ações 
preventivas com o objetivo de apoiar aproximadamente 
250 crianças e adolescentes e suas famílias, promoven-
do o desenvolvimento comunitário a partir da vivência 
dos princípios e valores cristãos. Entre outras atividades 
oferece à comunidade do bairro Paranaguamirim e ime-
diações esporte em contraturno escolar (futsal, voleibol, 
minitênis, handebol e basquete), grupos de convivência 
de crianças e adolescentes, oficinas de artes, aulas de 
violão, inglês, ballet e jazz. Essas atividades são total-
mente gratuitas e oferecem um grande benefício à co-
munidade. O Núcleo de Convivência da Associação Ecos 
de Esperança proporciona um espaço saudável para a 
prática de esportes, contribui para a formação do caráter 
e o aprendizado e vivência do evangelho. É um trabalho 
missionário e social voltado especialmente às crianças e 
adolescentes, buscando ajuda-los a desenvolverem-se de 
forma integral e saudável. Para realizar todas estas ativi-
dades a instituição recebe apoio financeiro por meio de 
convênios, doações de pessoas físicas e jurídicas e tam-
bém da realização de eventos beneficentes, entre outros.

Para ficar por dentro de tudo o que acontece na As-
sociação Ecos de Esperança basta acessar nossas páginas:

www.ecosdeesperanca.org.br

Facebook: @associacaoecosdeesperanca

Instagram: @ecosdeesperanca

Associação Ecos de Esperança: aos 
que precisam, uma grande família

Ana Clara Falk dos Santos 
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Dos dias 10 a 13 de fevereiro 
as Paróquias São Lucas e Semea-
dor realizaram cultos especiais 
de Carnaval, à noite, com uma 
boa frequência. Os cultos acon-
teceram nos templos das comu-
nidades São Lucas e Apóstolo 
Paulo, sempre com momento de 
louvor, Culto Infantil e prega-
ção da Palavra, com o tema “Que 
correria! Será que precisamos 
aprender a correr direito?”. As 
pregações das quatro noites fo-
ram feitas pelo Pastor Ernâni Pe-
try, da Paróquia São Lucas.

Na primeira noite, na Com. 
Ap. Paulo, refletimos sobre o 
amor de Deus que nos criou e 
quer viver conosco. Assim como 
Deus vinha, no Jardim do Éden, 
ao entardecer, para conversar 
com Adão e Eva, Ele quer fazer 
isso conosco também.  Ele quer 
falar conosco e restaurar nossa 
vida, família e nosso dia-a-dia. 
Precisamos reconhecer que Ele é 
o Criador e que, apesar de nosso 
pecado, Ele ainda nos ama e quer 
nos conduzir. Ele não tem culpa 
pelo que estamos fazendo com o 
mundo. Por sermos criados por 
Ele, somos preciosos aos seus 
olhos, e Ele nos oferece a possi-
bilidade de experimentar aquilo 
que é um sonho: um mundo me-
lhor, com amor e paz e, um dia, 
voltarmos a viver no Paraíso, que 
está sendo preparado por Jesus 
para que possamos viver ali. Fo-
mos criados por amor, para con-
viver com Deus e para andarmos 
num caminho muito melhor, 
onde nosso coração transborda 
de amor e de confiança no cui-

dado com Deus. E assim, temos 
mais qualidade de vida, porque 
investimos nosso tempo em coi-
sas que edificam e fortalecem 
nossos relacionamentos.

Na segunda noite, na Com. 
S. Lucas, refletimos sobre como 
melhorar nossa vida de comu-
nhão com Deus e também, no 
convívio na Igreja. Irmãos na fé 
Ele nos deu para que não vivês-
semos sozinhos, mas “muito bem 
acompanhados”! Em 1 Coríntios 
9.24-27 Paulo fala sobre a impor-
tância de nos dedicarmos a Deus, 

de reservarmos um tempo para 
aprender Dele, nos prepararmos 
para ensinar sua Palavra adiante. 
Ele usa os exemplos do marato-
nista e do lutador. É preciso ter o 
sonho, nos exercitar e abster-nos 
de qualquer coisa que possa atra-
palhar o treinamento.  Assim, na 
vida espiritual, é preciso conhe-

cê-lo pelo estudo da Palavra e 
pelas experiências de fé (na ora-
ção, no perdão, na humildade) e 
no convívio na Igreja. E isto leva 
tempo. Mas quanto mais vivemos 
com o Senhor, mais aprendemos, 
e mais queremos servi-lo, levan-
do a sua Palavra adiante. 

Na terceira noite, na Com. 
Ap. Paulo, refletimos sobre os 
hábitos saudáveis que irão forta-
lecer nosso matrimônio, melho-
rar o relacionamento com nossos 
filhos e parentes e salvar nossa 
vida financeira apertada por gas-

tos e investimentos que nos apri-
sionam em preocupação e con-
somem nossas possibilidades de 
fazer coisas edificantes e realizar 
sonhos. A advertência de Paulo 
lemos em 1 Timóteo 5.8: “Porém 
aquele que não cuida dos seus 
parentes, especialmente dos da 
sua própria família, negou a fé e 

é pior do que os que não creem.” 
Paulo diz isto porque nós cris-
tãos não podemos perder a dire-
ção de nossa vida, nos deixando 
levar pelas coisas do dia-a-dia. 
Nós temos um alvo e para chegar 
neste alvo temos que escolher 
nossas prioridades. Para isto pre-
cisamos da ajuda de Deus, do Seu 
Espírito Santo e de Sua Palavra. 

Na última noite, na São Lucas, 
falamos sobre a necessidade de 
compartilharmos esta vida nova 
que Cristo nos deu, levando nos-
so testemunho de vida e fé para 
nossos parentes e amigos, cole-
gas de trabalho, vizinhos etc. É 
normal sentirmos amor e ale-
gria, porque nossa vida foi trans-
formada por Deus. Mas às vezes 
vamos esfriando na fé e esquece-
mos que o Senhor tem uma tare-
fa para nós: repartir esta alegria 
com os outros. Refletimos sobre 
o texto de 1 João 1:1-7, onde o 
apóstolo João dá testemunho de 
Jesus, Filho de Deus, que existe 
antes da criação do mundo, que 
nos salva, nos une com outros ir-
mãos e, pelo seu sangue, nos per-
doa de todo pecado.

Foram quatro noites de muita 
alegria, comunhão e anúncio do 
Evangelho. Aproveitamos bem 
este tempo de Carnaval, em co-
munhão com os irmãos, ouvin-
do o Senhor e renovando a fé e 
a disposição de servi-lo na Igreja 
e no mundo. Valeu muito a pena! 
Cada noite trouxe sua mensagem 
de restauração e ânimo!

Paróquias São Lucas e Semeador 
realizam cultos especiais de Carnaval

Custos especiais reuniram um um grande número de pessoas em quatro noites

As crianças também tiveram seu espaço nos cultos especiais

Reflexões importantes marcaram o carnaval dos membros das paróquias S. Lucas e semeador 

Par. São Lucas | P. Ernâni Petry
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Refletindo sobre o Tema do Ano 

Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz 

Segundo Lutero, em sua forma 
originária, a Igreja consis-
tia basicamente na Palavra 

que Deus dirige ao ser humano e 
na resposta de gratidão que Deus 
dele espera. A árvore da vida 
pode ser interpretada como lugar 
de culto onde Deus serve com sua 
Palavra e o ser humano responde 
em gratidão e obediência. A partir 
desta perspectiva, cada ser huma-
no faz parte da ordem da criação 
chamada igreja. Na mesma linha 
de Rm 1.18ss, Lutero parte do 
pressuposto de que cada pessoa 
possui um conhecimento natural 
a respeito de Deus. É por isto que 
a Igreja podia existir antes mesmo 
de Jesus Cristo. 

A Igreja é a ordem primordial, 
da qual procedem as outras duas. 
Para Lutero, o fato de a Igreja vir 
em primeiro lugar era um “sinal 
que o ser humano foi criado com 
um propósito diferente dos demais 
seres vivos” (OS, v. 12, p. 135). O 
ser humano foi criado para louvar 
a Deus e observar a sua Palavra 

aqui na terra. Depois de viver agra-
davelmente na terra, seria transfe-
rido para a eternidade. 

A interpretação que Lutero 
faz de Gênesis 2 (Preleção sobre 
Gênesis) é especialmente im-
portante para a compreensão da 
igreja como ordem da criação:  

E o SENHOR Deus lhe deu esta 
ordem: De toda árvore do jardim 
comerás livremente, mas da árvo-
re do conhecimento do bem e do 
mal não comerás; porque, no dia 
em que dela comeres, certamente 
morrerás. (Gn 2.16-17)

A partir destes versículos, Lu-
tero diz que:

Deus deu a Adão a Palavra, o 
culto e a religião em sua forma mais 
nua, pura e simples, na qual não ha-
via nada de penoso e dispendioso. 
[...] Deus quer apenas que Adão o 
louve, lhe renda graças, se alegre 
nele e lhe obedeça, não comendo 
da árvore proibida. (Obras Selecio-
nadas, v. 12, p. 134-136).

Adão recebe de Deus a or-
dem de não comer da árvore do 

conhecimento do bem e do mal. 
Lutero diz que ele o teria feito de 
bom grado e com a maior alegria 
se não tivesse sido enganado por 
Satanás. Se não tivesse sido enga-
nado e não pecado, 

Adão e seus descendentes te-
riam se reunido no sábado. De-
pois de se ter refeito com a árvo-
re da vida, ele teria enaltecido a 
Deus e o louvado. (...) Adão teria 
enaltecido o benefício supremo, 
qual seja, o de ter sido criado, 
juntamente com sua posteridade, 
à semelhança de Deus; teria ad-
vertido os descendentes para que 
vivessem de modo santo e sem 
pecado, trabalhassem fielmen-
te no jardim, o guardassem com 
diligência e se precavessem com 
máxima cautela da árvore do 
conhecimento do bem e do mal 
(136). O ser humano teria se re-
tirado para esse lugar externo de 
rito, da Palavra e de culto e retor-
nado posteriormente para a sua 
atividade e sua função de guarda 
até se completar o tempo prees-

tabelecido para, então, ser trans-
ferido para o céu com o maior 
prazer (OS 12, 136s) 

A Igreja não se define pelo tem-
plo ou pela denominação. Igreja é 
o conjunto das pessoas que se con-
gregam por causa da Palavra de 
Deus e dos sacramentos. Na com-
preensão luterana, cada pessoa é 
chamada para ouvir o Evangelho, 
responder com gratidão e alegria, 
reunir-se em comunidade, contri-
buir com recursos e dons, e dar 
testemunho da vontade de Deus 
no contexto em que vive. Lute-
ro compreende esse testemunho 
como cooperação com Deus para 
o melhoramento do mundo. O que 
esta definição de Igreja significa 
para a nossa comunidade, paró-
quia, sínodo?

Material retirado dos aponta-
mentos apresentados pelo P. Dr. 
Emilio Voigt Coordenador do Núcleo 
de Produção e Assessoria da IECLB, 
na Conferência Sinodal de Ministros 
realizada no Lar Vila Elza em São 
bento do Sul, no dia 08/11/2017

Igreja
A Igreja é instituída sem muros e sem qualquer pompa, num lugar amplo e agradável.
Essa é a instituição Igreja, antes que houvesse organização econômica e política [...]. 
[...] institui-se a Igreja antes de existir uma Economia doméstica. Pois, aqui, o Senhor prega 
a Adão e lhe apresenta uma palavra (Obras Selecionadas de Lutero, v. 12, p. 134-136).


